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Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, existem no 
Brasil 305 etnias, que representa, aproximadamente, 900 mil indígenas 
falantes de 180 línguas. Destes povos, alguns não falam as suas línguas ou 
deixaram de vivenciar suas culturas em razão de históricos processos de 
violação de direitos e de identidades étnico-culturais. E essas situações 
foram – e são – vivenciadas pelos Witoto, povo oriundo da Colômbia que 
sofreu um dos maiores etnocídios na região Amazônica. Este estudo almeja 
problematizar a atual realidade dos Witoto, com especial focalização nas 
lutas para a valorização da língua witoto, enquanto pertencimento e resis-
tência étnicas. Os Witoto vivem, atualmente, em comunidades na região 
Amazônica, os quais desconhecem ou pouco sabem a respeito de seus an-
cestrais e de sua língua étnica, que é falada ainda hoje por três membros. 
Parte dos Witoto foram assentados pela igreja católica as margens do Rio 
Solimões, na Comunidade Colônia. E foi o contato com os missionários 
religiosos um dos principais fatores que contribuíram para a desconstrução 
da cultura e da língua dos Witoto, pois este povo foi obrigado a construir 
igrejas e a substituir sua língua, crenças e festas tradicionais pelos festejos 
dos santos católicos e pela língua portuguesa. Vale ressaltar também, que 
por questão de sobrevivência os Witoto adormeceram sua língua e cultura, 
pois deixaram de se relacionar com a natureza, modificando assim, a rela-
ção que mantinham com seus territórios. Hoje, os Witoto são um povo em 
constante deslocamento, pois diante dos desafios migram entre as cidades 
de Amaturá, Santo Antônio do Içá, Tabatinga e, mais recentemente, Ma-
naus. Por fim, enquanto Witoto, acreditamos na importância de visibilizar a 
história deste povo, a reconstrução e reconquista da língua étnica enquanto 
mobilizadores e articuladores do pertencimento Witoto e também para que 
se possa alcançar os direitos, conquistar os território e (re)afirmar as identi-
dades étnicas. 
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